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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Penny ia sempre naquele elevador há quase um mês, todavia o seu estômago ainda se contraía, quando estava perto do andar da administração.

			Sem conseguir evitar, Penny recordava-se da história romântica que tinha inventado desde que entrara pela primeira vez no sumptuoso edifício: um homem e uma mulher conhecem-se na universidade. Ele, o rapaz mais cobiçado e popular; ela, uma simples aluna do curso de letras, solitária e tímida. Depois de licenciados, o jovem abraça o objectivo de construir um sólido futuro no mundo dos negócios, enquanto que a rapariga, resignada, aceita ficar com o coração destroçado… Desconsolada por nunca mais tornar a vê-lo, a rapariga resolve dedicar-se à família e para isso passa a tomar conta dos filhos do seu irmão que é viúvo.

			Ao fim de dez anos, quando já não esperava reencontrá-lo, a mulher lê no jornal, nos classificados, um anúncio para secretária e, para sua surpresa, reconhece o nome daquele que jamais esquecera.

			Os sobrinhos já não necessitam da sua ajuda, por isso a rapariga decide dar atenção aos seus interesses, já que o destino parece tê-la presenteado com a possibilidade de viver o seu grande amor. Então, finalmente, eles reencontram-se e o rapaz declara que sempre a amou.

			Penny Rawley riu-se, com discrição, enquanto atravessava o átrio para ir para a sua sala. Por mais que tentasse manter-se calma, não conseguia deixar de perguntar a si própria se, naquele dia, Erik a reconheceria. Será que ainda se lembrava da colega da faculdade que o ajudara no trabalho de conclusão de curso de engenharia, há dez anos atrás? Parecia um sonho o facto de poder encontrar-se novamente com Erik Thompson…

			Trabalhava na empresa há mais de um mês, porém ainda não tinha tido a oportunidade de o ver. Eleanor Hilloghby, uma doce senhora que tinha sido secretária de Erik desde que ele montara o escritório, dissera-lhe, em tom de confidência, que o chefe estava no Japão a tratar de um negócio importantíssimo.

			Eleanor escolhera-a dentre inúmeras candidatas. Penny simpatizara com a boa senhora desde o princípio. Ela tinha sido simpática e atenciosa com todas as candidatas, contudo parecia haver uma certa cumplicidade na forma como a tratava. Eleanor, que pretendia reformar-se para tomar conta dos seus netos, confidenciara-lhe que não tinha sido fácil encontrar uma substituta à sua altura. Ao fim de trinta dias, Penny começava a entender melhor o que ela quisera dizer e estava convencida de que qualquer pessoa que trabalhasse para Erik seria uma séria candidata a desenvolver distúrbios psicossomáticos… Ele era desorganizado, não tinha tempo para estar na empresa e tratava os seus funcionários como se fossem apenas máquinas.

			Penny suspirou, ao recordar-se da quantidade de e-mails de Erik que estavam acumulados no seu computador, pois as suas mensagens eram quase incompreensíveis. Era como decifrar uma série de códigos secretos. Mas o que mais a impressionara era o facto de, em nenhum deles, existir qualquer menção à reforma de Eleanor, nem nenhuma frase de boas-vindas. Todas as mensagens tinham como destino «minhasecretária@cowboycibernético.com». Parecia que lhe era indiferente que Penny fosse um macaco ou uma pessoa…

			Explicando a si própria que Erik era um homem muito ocupado, Penny tentava aplacar a dor que sentia por Erik não se recordar dela. Afinal, ela era apenas Penny Rawley, a insignificante, a invisível… Ele, no entanto, era Erik Thompson, o génio da informática.

			Bom, na verdade, Penny só o tinha visto por um breve instante, enquanto esperava, juntamente com as outras candidatas, no dia da entrevista com Eleanor. Erik passara pela sala, dirigira um rápido olhar às raparigas que aguardavam, por isso era óbvio que não poderia reconhecê-la… Pelo menos era o que Penny dizia a si própria sempre que o terrível sentimento de rejeição a magoava.

			Só depois de arrumar a mesa é que reparou que a porta do escritório de Erik, que estivera fechada durante quase um mês, estava entreaberta. Os seus sentidos puseram-se em alerta de imediato. Então, quase sem respirar, Penny começou a andar pé ante pé e deteve-se a poucos passos da porta.

			A visão de um homem maravilhoso, sentado atrás da imensa mesa de mogno, deixou-a paralisada. Erik estava vestido informalmente, com uma camisa preta com o emblema Cowboy Cibernético estampado na parte da frente. As suas pernas estavam estendidas em cima da mesa, com displicência. Penny observou as botas de pele e subiu o olhar pelas pernas musculosas que as calças de ganga marcavam muitíssimo bem.

			Sustendo a respiração, Penny deteve-se no perfil másculo, bem talhado e tão familiar… O cabelo em desalinho, negro e farto, conferia-lhe um charme especial.

			Erik Thompson! Passados tantos anos, Penny esperava que ele tivesse mudado, já que agora era uma pessoa importante. Podia estar vestido com um fato italiano, ter um relógio de ouro, algo que comprovasse o seu sucesso e poder. Todavia não tinha mudado nada. Continuava a vestir-se tal como o conhecera na faculdade.

			Aos dezoito anos, Penny achara Erik Thompson o rapaz mais bonito e sensual que alguma vez conhecera. Todavia, naquele momento, o seu sentimento era exactamente o mesmo.

			No momento em que Erik desviou a sua atenção dos papéis que lia, Penny teve vontade de virar as costas e de fugir a correr. Todavia como se tivesse adivinhado a sua secreta intenção, Erik pigarreou e olhou para ela como se estivesse à frente de um robô. 

			– Onde é que está o meu café?

			Penny saiu da sala como se fosse um raio.

			«Calma, Penny. Dá-lhe mais uma oportunidade! Eu vou tentar, durante mais alguns dias, porém, se for impossível trabalhar com o Erik, demitir-me-ei!»

			O caminho da pequena cozinha até ao escritório dele parecia ser composto por quilómetros. Penny parou a poucos passos da porta, respirou fundo e entrou, enquanto rezava para que a bandeja não caísse das suas mãos.

			Os raios de sol que entravam pela imensa janela envidraçada davam-lhe o aspecto de um verdadeiro deus. A imagem de força, confiança e inteligência que emanavam da figura imóvel, alheia à sua presença, deixou-a ainda mais insegura.

			– Do que é que está à espera? – perguntou ele, sem olhar para ela.

			Penny temeu que as suas pernas não lhe obedecessem. Esperava que o mau humor evidente de Erik se devesse apenas à necessidade de cafeína, tal como acontecia a várias pessoas.

			– Aqui está, senhor Thompson – colocou a chávena em cima da mesa e rezou para que o patrão não notasse que estava a tremer. – Como é que correu a viagem?

			Erik grunhiu qualquer coisa ininteligível e fez um gesto vago. Aquele era o tipo de resposta que o irmão de Penny costumava dar-lhe de manhã, assim que acordava. Seriam assim todos os homens? Seriam tão insensíveis a ponto de não se aperceberem que estava outra pessoa por perto que também tinha necessidades e carências?

			Determinada a fazer com que ele reparasse nela, Penny deu um passo para trás e permaneceu de pé, enquanto apertava contra o peito o bloco de notas que tinha ido buscar antes de entrar. Alguns instantes depois, Erik pegou na chávena, sem sequer olhar para ela, porém Penny não se deu por vencida. Continuou imóvel até que ele se dignasse a dar-lhe atenção.

			– Nova secretária?

			Penny olhou para o tecto. Erik comunicava através de frases fragmentadas e de códigos, contudo ela não precisava de se esforçar para entender aquela frase em particular. O seu sentido era muito claro e provava o que ela já suspeitava: Erik não se lembrava dela. Assim, decidiu que nunca mais sofreria.

			Surpreendida, Penny apercebeu-se de que estava pronta para o enfrentar. Na verdade, nem sequer se sentia humilhada, pelo contrário, uma fúria branda começara a nascer dentro dela e obrigara-a a controlar-se para não o esbofetear.

			– Sim, sou Penny Rawley – estendeu a mão, disposta a mostrar-lhe que era um ser humano e não um dos seus complicados sistemas informáticos.

			Erik olhou para ela de relance, franzindo o sobrolho, e, por fim, cumprimentou-a.

			– A Eleanor explicou-lhe as suas obrigações?

			– Sim, foi muito clara.

			– Ela tratava de tudo o que eu precisava. Até dos meus assuntos pessoais. Espero que faça o mesmo.

			– A Eleanor foi muito clara em relação às minhas tarefas.

			Penny reparou que o canto da boca sensual se curvou, parecendo estar a esboçar um sorriso.

			– Tenho a certeza que sim.

			Erik encarou-a, com os seus profundos olhos azuis, e avaliou o rosto inexpressivo de Penny.

			«Bolas! Era mesmo disto que eu precisava!», pensou Erik, após analisar o aspecto frio e impessoal de Penny.

			Com um esgar de puro desgosto, Erik reparou que Penny mantinha o longo cabelo ruivo preso no alto da cabeça, que não estava maquilhada e que se vestia como uma senhora conservadora.

			Penny sentiu o sangue a congelar, quando ele a mediu dos pés à cabeça, detendo-se na bainha da saia, pouco acima do tornozelo. Susteve a respiração, na expectativa de poder entrever alguma reacção que lhe mostrasse que ele a tinha reconhecido.

			Contudo, quando Erik se voltou para os papéis, ela tornou a respirar. Desapontada, esforçou-se para tentar articular as palavras:

			– Já fiz a agenda desta semana. Se a rever, poderei esclarecer dúvidas e marcar as reuniões.

			Erik pegou no bloco de notas que lhe foi estendido e reparou na caligrafia bem desenhada, enquanto sorvia grandes goles de café.

			– Cancele todas as reuniões e encontros.

			– Como?!

			– Tem algum problema de audição? Vou para a Califórnia hoje à tarde e ficarei por lá durante, pelo menos, uma semana.

			Penny começou a entrar em pânico, pensando nos telefonemas que teria de fazer e nas desculpas que teria que inventar

			O olhar de censura, fez com que as mãos de Penny tremessem ainda mais. A sentir-se mal, Penny foi em direcção à porta, sem dizer palavra, e, já estava com a mão na maçaneta, quando Erik a chamou:

			– Gosto do café sem açúcar – Erik esticou as pernas e apoiou as botas na superfície polida da mesa.

			– Mais alguma coisa? – perguntou Penny.

			– Não, por enquanto.

			Depois de a porta ser fechada, Erik praguejou e atirou as folhas para cima da mesa. O que é que Eleanor queria, ao contratar uma criatura tão mal-encarada? A sua nova secretária parecia uma… «Um bicho-do-mato!», concluiu. Furioso, saiu do escritório e dirigiu-se para o elevador.

			– Onde é que vai? – quis ela saber, com uma expressão surpreendida.

			– Sair.

			– Mas ainda agora chegou!

			Erik não deu importância ao comentário e carregou no botão do elevador.

			Vinte minutos depois, estava parado diante da casa da sua antiga secretária, à espera, com impaciência, que Eleanor abrisse a porta.

			– Quem é aquela coisa esquisita?! – Erik precipitou-se para dentro de casa, com um ar furioso.

			– Coisa esquisita? – repetiu Eleanor, confusa. – Estás a referir-te à nova secretária?

			– Sim, ela! – Erik seguiu directamente para a cozinha, puxou uma cadeira e sentou-se.

			– Pelo que vejo, já a conheceste… – Eleanor sentou-se ao lado dele e fitou-o, com uma expressão satisfeita.

			– Ela é um bicho-do-mato! O que é que pretendes?

			– A Penny é fantástica! É muito organizada, inteligentíssima, disciplinada… Além disso, é solteira, por isso pode fazer as horas extraordinárias que precisares.

			– Aquela rapariga não vai aguentar o trabalho.

			– Bom, se te estiveres a referir ao teu temperamento, talvez tenhas razão…

			Erik ignorou a reprimenda e concentrou-se no saleiro.

			– Acho que deves começar a aprender a controlares-te, Erik.

			– Por que é que não esqueces essa ideia de te reformares? Sabes muito bem que ninguém pode substituir-te.

			– Não posso. Os meus netos precisam de mim.

			– Eu preciso de ti! Aquelas pestinhas têm mãe para tomar conta deles.

			– Já estás muito crescido, Erik. Podes muito bem tomar conta de ti sozinho, acredita.

			Um pesado silêncio caiu sobre eles.

			– Quando é que comeste pela última vez? – quis ela saber, desviando o assunto.

			– Não me lembro. Acho que foi ontem.

			– Erik Thompson! – ralhou Eleanor, levantando-se. – Pelo amor de Deus! Um homem precisa de comida para ter energia.

			– Eu sei! É por essas e por outras que preciso de ti…

			Eleanor cerrou os lábios e olhou para ele, sem necessitar de dizer nada para demonstrar que se preocupava muito com o bem-estar dele.

			Com uma agilidade e eficiência impressionantes, começou a fazer panquecas, enquanto Erik a observava, com um ar enternecido. Afundou-se na cadeira e enfiou os polegares nos bolsos das calças de ganga, sentindo-se muito confortável no aconchegante ambiente. Como adorava aquele lugar repleto de aromas deliciosos! O velho frigorífico com a porta cheia de bilhetes, as colheres de pau penduradas por cima do lava-loiça, o açucareiro de porcelana que um dia fizera parte de um aparelho de chá completo…

			De súbito, Erik apercebeu-se de que passara muito mais tempo ali do que em casa dos seus próprios pais. Uma nuvem de melancolia cobriu os olhos azuis, ao sentir que aquele simples facto revelava a frieza da relação que tinha com eles. A deliciosa familiaridade com que Eleanor o tratava comovia-o. Mesmo sem expressar como lhe era grato por ser recebido no seu lar como se fosse um filho, sabia que ela o conhecia suficientemente bem para adivinhar os seus sentimentos.

			– Tiveste novidades do Menino Prodígio?

			– Sim, Eleanor. Ele anda por perto, a vaguear pelo sistema, quando não tem mais nada para fazer – Erik relembrava o misterioso hacker que continuamente o ameaçava.

			– Ele provocou mais algum prejuízo?

			– Não, pelo menos, que eu tenha notado. Acho que está à espera do momento certo para fazer algo grandioso.

			– Vais apanhá-lo, Erik!

			– Tenho de conseguir! – Erik passou a mão pelo cabelo em desalinho. – Mas o safado conseguiu escapar a todas as armadilhas que preparei.

			– Ela há-de fazer um bom trabalho – comentou Eleanor como que para si própria.

			Erik franziu o sobrolho com um ar atordoado, porém, em seguida, entendeu que ela estava a referir-se à sua nova secretária, o que fez com que a sua expressão se tornasse carrancuda.

			– Aquela rapariga não chega aos teus pés – disse Erik, enquanto olhava para o prato de panquecas douradas que Eleanor colocara à sua frente.

			A sorrir, satisfeita com o elogio, ela tornou a sentar-se perto dele.

			– Estou-te muito agradecida pelo trabalho que me ofereceste depois de o Red ter morrido, Erik. Não sei o que teria sido de mim, se não me tivesses ajudado.

			– Red foi um bom homem. O melhor – pegou nas mãos de Eleanor.

			– O meu marido ficaria tão orgulhoso de ti e do teu sucesso…

			– Devo tudo ao Red. Foi ele quem me ensinou tudo o que sei hoje.

			– Isso sempre o deixou muito orgulhoso. O Red andava sempre a dizer que estava descansado por seres tu a dar continuidade ao trabalho dele.

			– Nós os dois fizemos isso, Eleanor. Não te esqueças de que tens um papel muito importante nisto tudo.

			– Eu adorei todos os minutos que trabalhámos juntos – sorriu. – Porém agora devo dedicar-me mais aos meus netos.

			– Aposto que vais aborrecer-te daqui a um mês!

			– Não – Eleanor puxou a manga da blusa para enxugar uma lágrima furtiva. – Eles estão a crescer e eu quero acompanhar a infância deles.

			– Então, vem trabalhar só de manhã – Erik apoiou os cotovelos e aproximou-se. – Assim, poderás passar muito tempo com os teus netos e comigo.

			– Estás com medo que, se eu me reformar, nunca mais cozinhe para ti – Eleanor fez uma careta.

			– Confesso que isso me apavora – dirigiu-lhe um sorriso sedutor. – Mas não é só isso. Preciso de ti. Somos uma equipa.

			– Tu e a Penny também formarão uma boa equipa. Basta que lhe dês uma oportunidade. A Penny Rawley é a mulher de que precisas na tua vida, meu filho.

			 

			 

			Algumas horas mais tarde, Erik, com um ar zangado, ainda tentava compreender o significado das palavras de Eleanor : «A Penny Rawley é a mulher de que precisas na tua vida, meu filho». O que é que Eleanor estaria a tramar? Olhou de relance para a sua nova secretária. Mesmo contrariado, teve de admitir que ela era a imagem da eficiência. Estava completamente absorta, a transcrever as gravações dos encontros de negócios que Erik tinha tido no Japão.

			Não, de certeza que Eleanor não tinha querido dizer que… De imediato, Erik pôs de parte a ideia absurda de que Eleanor tivesse sugerido a possibilidade de existir um romance entre eles.

			Ao ver a sua assistente a levantar-se depois de ter acabado o trabalho que estava a fazer, Erik concluiu que Eleanor só podia estar a brincar, pois nunca poderia sentir-se atraído por aquela rapariga.

			– Espere – ordenou ele, quando Penny estava prestes a sair.

			Ela deteve-se. O seu coração começou a bater muito depressa e uma esperança iluminou o seu semblante. Finalmente, Erik reconhecera-a, imaginou, invadida por uma imensa alegria.

			– Sim?

			– Tem família?

			– Bom… – hesitou ela, diante da inesperada questão. – Tenho um irmão, dois sobrinhos e uma sobrinha. Mas o que…

			– Bom – ignorando o ar atrapalhado de Penny, Erik arrastou uma cadeira para perto do computador e concentrou-se numa complicada tabela que acabara de abrir. – Porque, hoje à tarde, vai ter de ir comigo para a Califórnia. 

			– Para a Califórnia? Consigo? – os olhos dela arregalaram-se.

			– Sim. Vá a casa e faça as malas. Leve roupa decente.

			– Decente?

			– Sabe… Um vestido para um encontro social…

			– Mas, porquê?

			– Haverá uma pequena festa, à noite. Faça de conta que temos um encontro – depois de dizer aquilo, Erik mergulhou no que fazia.

		

OEBPS/image/desj405.jpg





OEBPS/image/cdesj405.jpg
ﬂx/ﬁ

AMOR DESINTERESSADO
PEGGY MORELAND

QHAanqum“





